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Apresentação

	 O acesso ao ensino superior tem sido um grande desafio para os jovens que 
concluíram o ensino médio, principalmente os egressos da escola pública, cujos 
recursos nem sempre são suficientes ao atendimento das necessidades dos alunos. 
Cientes dessas dificuldades e preocupados com a formação de milhares de jovens 
em situação de carência financeira, a Assembleia Legislativa do Estado do Ceará, na 
pessoa de seu Presidente Deputado José Albuquerque, e a Escola Superior do Par-
lamento Cearense, por meio de seu Presidente Deputado Elmano Freitas, deram 
continuidade e ampliaram o Projeto Alcance que, desde o seu início em 2012, tem 
buscado universalizar um benefício antes restrito a alunos com situação financeira 
privilegiada.

	 Dessa forma, estamos disponibilizando as apostilas produzidas por profes-
sores do Projeto Alcance, distribuídas gratuitamente para que o aluno da capital ou 
do interior possa acompanhar as aulas, que são ministradas de forma presencial ou 
virtual.

	 Acreditamos que esse material didático servirá para abrir as portas de es-
colas superiores a nossos alunos, permitindo que isso seja revertido em sucesso 
profissional e ascensão social para todos os que participam junto conosco de tão 
valoroso projeto.
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TÉCNICAS DE ESTUDO E APRENDIZAGEM

01) Como estudar corretamente
1.1. Estabelecer objetivos e metas
1.2. Apoio dos familiares e amigos
1.3. O Cérebro
1.3.1. Estruturas cerebrais
1.3.2.Lado esquerdo e lado direito

Lado Esquerdo
Pensamento 
analítico
Lógica
Matemática
Linguagem
Raciocínio
Ciência e 
matemática
Escrita
Habilidades 
numéricas
Controle da mão 
direita

Lado Direito
Sensibilidade para a 
arte
Emoção
Criatividade
Imaginação
Intuição
Pensamento holístico
Sensibilidade para a 
música
Visão espacial
Controle da mão 
esquerda

1.4. A motivação
 Para estudar de modo efi caz é preciso estar 
motivado. A motivação é capaz de nos fazer ir em fren-
te mesmo quando estamos cansados, nos sentindo 
preguiçosos ou pensando em desistir. Aprenda a auto-
motivar-se, foque os seus pensamentos no seu sonho, 
no seu desejo de aprovação, na sua vontade de fazer 
o curso que deseja, na universidade da sua escolha. 
Até mesmo se imagine exercendo a profi ssão depois 
de formado. Aprenda a saborear os seus estudos, pro-
cure vê-lo como uma atividade prazerosa e que vai 
torná-lo melhor. Escreva os motivos que te impulsio-
nam para o estudo, leia estes motivos e reforce-os na 
sua memória, sempre que sentir que é necessário.

1.2. Como funciona a memória
 Classifi cação da memória:
 Memória de trabalho, memória operacional ou 
memória de curtíssima duração.
 Memória de curta duração ou de curto prazo 
(máximo 24 horas).
 Memória de longa duração ou de longo prazo.

Figura 01: Curva do esquecimento ou curva de Eb-
binghaus.

Figura 02: Curva do esquecimento ou curva de Ebbin-
ghaus sob o efeito das revisões periódicas.

1.3. As revisões
 As revisões são fundamentais para o seu 
aprendizado. Tanto a revisão imediata, que deve ocor-
rer no período máximo de 24 horas após o primeiro 
estudo, como também a revisão semanal, a revisão 
geral, semanas antes da prova e a revisão de véspera. 
Todas elas são importantes e se somam para maxi-
mizar o seu aprendizado e consequentemente o seu 
resultado positivo, que virá através da sua aprovação 
no ENEM.
1.3.1. Revisão imediata (no máximo 24 horas após 
o primeiro estudo)
1.3.2. Revisão semanal
1.3.3. Revisão semanas antes da prova
1.3.4. Revisão de véspera
1.3.5. Revisão do dia da prova

1.4. Como fazer anotações efi cientes
1.4.1. Anotações na sala de aula
1.4.2. Como destacar corretamente
1.4.3. Mapas mentais
1.4.4. Mapas conceituais
1.5. Montando o seu horário de estudos
 É necessário que você faça dos seus estudos 
um hábito. Para isso você precisa organizar um horá-
rio de estudos e ter disciplina para colocá-lo em prá-
tica. O seu horário de estudos precisa levar em conta 
também a maneira pela qual a sua memória funciona 
e, portanto, a necessidade das revisões periódicas, da 
primeira revisão e das demais para que o conteúdo 
fi que na sua memória de longo prazo.

Segun-
da Terça Quarta Quinta Sexta Sába-

do
Domin-

go
Quím.
Matem.
(rs)

Quí(r)
Mat(r)
Física

Fís(r)
Sociol.
Filosof.

Soc(r)
Fil(r)
Mat(r)

Hist(r)
Portug.
Literat.

Port(r)
Lit(r)
Fís(r)

Biologia
História
(rs)

Biol(r)
Hist(r)
Geog.

Geo(r)
Redaç
Inglês
Espanh

Ing(r)
Esp(r)
Quím.
Biolog.

Quí(r)
Biol(r)
Física

Simul.
ENEM
(1° dia)

Simul.
ENEM
(2° dia)

Portug.
(rs)

Port(r)
Literat.

Lit(r)
Matem.

Histór. Geog. Geo(r)

Tabela 01: Horário de estudos para tempo integral. Os 
símbolos (r) e (rs) signifi cam, respectivamente, revisão 
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e revisão semanal.
Segun-

da Terça Quarta Quinta Sexta Sába-
do

Domin-
go

Escola Esco-
la

Escola Escola Escola (Esco-
la)

Quím.
Matem.
(rs)

Quí(r)
Mat(r)
Física

Fís(r)
Sociol.
Filosof.

Soc(r)
Fil(r)
Matem.

Mat( r ) 
Portug.
Literat.

Simul.
ENEM
(1° 
dia)

Simul.
ENEM
(2° dia)

B i o l o -
gia
História
(rs)

Biol(r)
Hist(r)
Geog.

Geo(r)
Redaç
Inglês
Espa-
nh

Ing(r)
Esp(r)
Quím.
Biolog.

Quí(r)
Biol(r)
Física

Port(r)
Lit(r)
Fís(r)

Tabela 02: Horário de estudos para dois períodos dis-
poníveis. Os símbolos (r) e (rs) signifi cam, respectiva-
mente, revisão e revisão semanal.

Segun-
da Terça Quarta Quinta Sexta Sába-

do
Domin-

go
Trab. Trab. Trab. Trab. Trab. Redaç

L i t ( r ) 
Port(r)

Sociol.
Filosof.
Geo(r)
Ing(r)
Esp(r)

Trab. Trab. Trab. Trab. Trab. Simul.
ENEM
(1° 
dia)

(rq)

Simul.
ENEM
(2° dia)

(rq)

Quím.
Matem.

Quí(r)
Mat(r)
Física

Fís(r)
B i o l o -
gia
H i s t ó -
ria

Matem. 
Biol(r)
Hist(r)

Mat( r ) 
Portug.
Literat.

Geog. 
Inglês
Espa-
nh

Tabela 03: Horário de estudos para dois períodos dis-
poníveis. O símbolo (rq) signifi ca revisão quinzenal.

1.6. O ambiente de estudos
 Organizar o ambiente de estudos é algo que 
pode colaborar para a sua aprovação, do mesmo 
modo em que um ambiente desfavorável pode difi cul-
tar as coisas. 

1.7. Os grupos de estudo
 Em boa parte dos seus estudos você estará 
sozinho. É necessário que você esteja a sós com os 
seus companheiros inseparáveis, os livros, as apos-
tilas, os cadernos e as suas anotações. Porém, nada 
impede que em alguns momentos você se reúna com 
seus colegas para estudarem juntos. 

02. Como fazer as provas
2.1. Conheça as regras da prova
 Para fazer uma excelente prova é necessário 
antes de tudo conhecer as regras da prova. Ler com 
atenção o edital e no dia da sua realização ler as ins-
truções contidas na página inicial é fundamental para 

que você obtenha uma excelente nota.
Observe as estratégias que vamos poder utilizar para 
cada prova do ENEM.

2.2. Potencialize os seus acertos
 Vou apresentar algumas técnicas que você po-
derá usar para potencializar os seus acertos em pro-
vas de múltipla escolha, particularmente na prova do 
ENEM.

 

Referência: Como passar no ENEM, Prof. Alexan-
dre Oliveira.

Marcos Pontes:
“Só aqueles que se arriscam a ir mais longe, sa-

berão até aonde podem chegar.”

“O segredo do sucesso é a constância para o 
objetivo”. 

 Escritor e político britânico Benjamim Disraeli
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GEOPOLÍTICA.
 A geopolítica é uma ciência que se desenvol-
veu a partir do estudo das infl uências dos fatores ge-
ográfi cos nas decisões políticas dos Estados sobera-
nos; decisões que objetivam salvaguardar ou ampliar 
o poder de determinado Estado no sistema internacio-
nal.
 O pai da teoria da geoestratégia é o geógrafo 
inglês Halford J. Mackinder, que desenvolveu a teoria 
do Heartland. Heartland signifi ca, literalmente, Cora-
ção da Terra. Mackinder situou o Heartland na zona 
territorial que abrange os continentes europeu e asiá-
tico, e que recebe a denominação de Eurásia ou Ilha 
Mundial.
 A partir da teoria do Heartland, Mackinder pro-
nunciou, em 1904, uma conferência na Real Socieda-
de Geográfi ca de Londres, quando defendeu a tese 
de que o controle dos mares não mais representava a 
chave do poderio das nações marítimas.
 Na avaliação de Mackinder, a supremacia do 
poder naval havia chegado ao fi m. Durante séculos, 
países que, devido às suas contingências geográfi cas, 
desenvolveram o meio de transporte marítimo, tanto 
para fi ns comerciais como para fi ns de segurança, ob-
tiveram a supremacia nas relações de força no mundo.

O MUNDO ANTERIOR A 1945.
 A Europa foi o centro social, político e econô-
mico até 1945, quando dominou todas as ações revo-
lucionárias conduzindo o mundo de acordo com seus 
interesses e preceitos.
 No Período das Grandes Navegações, no sé-
culo XV, Portugal e Espanha se tornam as potencias 
mundiais exercendo forte infl uencia no processo de 
ocupação e exploração das Américas, a partir de uma 
política econômica pautada no Mercantilismo.

 A partir do século XVIII as inovações técnico-
-científi cas advindas do processo de Revolução In-
dustrial que  consolidou a fase do capitalismo liberal, 
onde o Estado não interfere diretamente nas ações de 
mercado e, assim, as inovações da máquina a vapor, a 
produção em série, mudanças nas relações trabalhis-
tas, dariam mais oportunidades de desenvolvimento 
de mercado, ampliando assim o lucro do empresário 
industrial naquele momento. No século XIX, a neces-

sidade de expandir mercados para além-europa, de 
buscar fontes fornecedoras de matérias-primas, em-
purrou a Europa para novas áreas, chegando ao perí-
odo do Neocolonialismo, onde a África e Ásia seriam 
usadas, disputadas e partilhadas entre as potencias 
européias.
 O surgimento de novos Estados, como a Itália 
e Alemanha, exerceu maior pressão sobre França e 
Inglaterra e, as tensões passaram a ser potencializa-
das. O Projeto Alemão de expandir seu território do-
mesticamente levou essas potencias ao confronto da I 
Guerra Mundial, onde o palco foi a Europa.
 Ao fi nal dessa Guerra, os países, indepen-
dentemente de vitoriosos e derrotados, estavam sem 
dinheiro e infraestrutura. Nesse contexto, emergiu os 
Estados Unidos com grande aparato econômico que 
consolidou o País como grande economia mundial.

 A Europa vivenciou na década de 20 um perí-
odo de reconstrução extremamente difícil, com fortes 
reações sociais e contestações de ordem político-eco-
nômico, chegando a fortalecer concepções esquer-
distas em alguns países, como por exemplo na Itália, 
onde a burguesia rapidamente tratou de apoiar o mo-
vimento fascista, de Benito Mussolini. 
 Na década de 30 os países da Europa continu-
avam em difi culdade, pois a crise no sistema econômi-
co mundial, advindo de Nova Iorque (1929), se alas-
trou pelo mundo e provocou grandes o desemprego 
em massa, reforçando ondas nacionalistas extremis-
tas, levando países Europeus aos regimes totalitário 
(Nazismo, Salazarismo, Franquismo).
 Diante do crescimento militar alemão, ao fi nal 
da década de 30, Hitler invadiu a Polônia iniciando a 
2° Guerra Mundial e confrontando mais uma vez as 
potencias européias. O fi m dessa Guerra assinalou 
uma mudança ideológica no mundo que, pela primeira 
vez viu a emergência de potencias fora do eixo Euro-
peu.

A BIPOLARIDADE MUNDIAL
 Terminada a Segunda Guerra Mundial ocorre-
ram Conferencias Internacionais que confi rmaram a 
perda da potencialidade Política Eurocêntrica colocan-
do o mundo diante de duas Superpotencias: Estados 
Unidos  e União Soviética.
 Dentre as transformações advindas desse 
equilíbrio de forças podemos destacar a divisão eu-
ropéia, numa cortina de Ferro (expressão usada por 
Churchill), delineando as zonas de infl uencia do Capi-
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talismo e Socialismo, confl itando as ideologias e acir-
rando os nervos entre as áreas.

• Características da Bipolaridade.
• Potencias: EUA e URSS;
• Alianças Militares e Econômicas comanda-

das pelas potencias;
• Guerra Fria;

 O Período de 1945 a 1991 foi considerado 
tenso e agitado em termos militares, onde o poder foi 
medido pela capacidade bélico-nuclear entre as po-
tencias determinando uma corrida armamentista sem 
precedentes.
 Na década de 80 a crise que se abateu sobre 
a URSS foi determinante para o fi m da Bipolaridade 
e queda do regime comunista no Leste Europeu, As-
sim em 1991, Mikhail Gorbatchov dissolveu a União 
Soviética colocando um ponto fi nal nesse conturbado 
período.

O MUNDO MULTIPOLAR.
 A partir de 1991, com o fi m da bipolaridade 
mundial, ocorreu um remodelamento no cenário inter-
nacional com uma redução de investimentos bélicos 
(embora com crescimento recente) e o desenvolvi-
mento de blocos econômicos, que fortaleceu a percep-
ção de poder pela maior capacidade de mercado.
 Em termos de confl itos, embora já preexisten-
tes, as divergências étnico-religiosas, étnico-naciona-
listas, terrorismo e narcotráfi co seriam amplifi cadas 
exigindo novas táticas e novas alianças. A velha di-
visão de mundo Leste x Oeste, agora é determinada 
pelas forças econômicas Norte x Sul, que defi ne as 
relações geopolíticas do mundo no século XXI.

EXERCÍCIOS DE APRENDIZAGEM
QUESTÃO 01 - “...inspirado por razões humanitárias e 
pela vontade de defender uma certa concepção de vida 
ameaçada pelo comunismo, constitui também o meio 
mais efi caz de alargar e consolidar a infl uência norte-
-americana no mundo, um dos maiores instrumentos 
de sua expansão (...) tem por consequência imediata 
consolidar os dois blocos e aprofundar o abismo que 
separava o mundo comunista e o Ocidente...”
“...as partes estão de acordo em que um ataque arma-
do contra uma ou mais delas na Europa ou na América 
do Norte deve ser considerado uma agressão contra 
todas; e, consequentemente, concordam que, se tal 
agressão ocorrer, cada uma delas (...) auxiliará a parte 
ou as partes assim agredidas (...)”

Os textos identifi cam, respectivamente,
a) Doutrina Monroe e a Organização da Nações 

Unidas (ONU).
b) o Pacto de Varsóvia e a Comunidade Econômica 

Européia (CEE).
c) a Conferência do Cairo e a Organização dos Es-

tados Americanos (OEA).
d) o Plano Marshall e a organização do Tratado do 

Atlântico Norte (OTAN).
e) o Pacto do Rio de Janeiro e o Conselho de Assis-

tência Econômica Mútua (COMECON).

QUESTÃO 02 - A URSS transformou-se, após 1945, 
numa das potências mundiais, tanto no campo econô-
mico como técnico. Um dos melhores exemplos dessa 
transformação é o:

a) desenvolvimento da indústria cinematográfi ca e 
das teorias em torno da fusão nuclear.

b) desenvolvimento da indústria automobilística e o 
incremento do sistema industrial privado.

c) desenvolvimento da política espacial, represen-
tada pela 1ª viagem em torno da Terra por Ga-
garin.
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d) crescimento do mercado interno, com o desen-
volvimento de novas técnicas de cultivo agrícola 
e aumento de salários.

e) crescimento da produção agrícola em função do 
fi m da intervenção do Estado no setor e de téc-
nicas administrativas americanas.

QUESTÃO 03 - Ao fi nal da Segunda Guerra Mundial, 
a ruptura do acordo que unira os aliados vitoriosos 
gerou um ordenamento político internacional baseado 
na bipolaridade. Nesse contexto, crises políticas e ten-
sões sociais desencadearam um processo de cons-
trução do socialismo em diversos países. Assinale a 
opção que apresenta uma afi rmativa correta sobre a 
construção do socialismo no mundo do pós-guerra:
 Na Iugoslávia (1944-45), o regime comunista 
implantado pelo Marechal Tito submeteu-se à hege-
monia política e econômica soviética, o que acarretou 
sua expulsão do movimento dos países não alinhados.
Na Coréia (1950-53), a intervenção militar norte-ame-
ricana impediu o avanço das forças revolucionárias 
comunistas que ocupavam o norte do país, reunifi can-
do as duas Coréias sob a tutela do Conselho de Segu-
rança da ONU.
 Em Cuba (1959), a vitória dos revolucionários 
castristas foi favorecida pela promulgação da Emenda 
Platt no Senado americano, que regularizou o envio de 
armamentos aos guerrilheiros contrários à ditadura de 
Fulgêncio Batista.
 Na Tchecoslováquia (1946), o socialismo refor-
mista, baseado na descentralização e liberalização do 
sistema frente ao modelo stalinista, retomado na polí-
tica de Brejnev, foi interrompido pela repressão russa, 
encerrando a “Primavera de Praga”.
 Na China (1949), a revolução comunista der-
rubou o regime imperial e expulsou os invasores ja-
poneses da Manchúria, reunindo os nacionalistas, os 
“senhores da guerra” e os comunistas maoístas em 
um governo de coalizão que instituiu uma república 
popular no país.

QUESTÃO 04 -  Três décadas – de 1884 a 1914 - 
separam o século XIX – que terminou com a corrida 
dos países europeus para a África e com o surgimento 
dos movimentos de unifi cação nacional na Europa - do 
século XX, que começou com a Primeira Guerra Mun-
dial. É o período do Imperialismo, da quietude estag-
nante na Europa e dos acontecimentos empolgantes 
na Ásia e na África. 

ARENDT. H. As origens do totalitarismo. São Paulo: Cia. Das Letras, 
2012. 

O processo histórico citado contribuiu para a eclosão 
da Primeira Grande Guerra na medida em que:

a) difundiu as teorias socialistas. 
b) acirrou as disputas territoriais. 
c) superou as crises econômicas. 

d) multiplicou os confl itos religiosos. 
e) conteve os sentimentos xenófobos

QUESTÃO 05 - E m 1989 ocorreu a Queda do Muro de 
Berlim que dividiu a cidade de Berlim entre a Repúbli-
ca Democrática da Alemanha (Alemanha Oriental) e 
a República Federal da Alemanha (Alemanha Ociden-
tal), durante 28 anos. Sobre as mudanças ocorridas 
nas últimas décadas do século XX, é correto afi rmar.

a) Com as mudanças ocorridas, no fi nal do sécu-
lo XX, nos países do leste europeu, os partidos 
socialistas e os comunistas obtiveram maior par-
ticipação no poder, uma vez que puderam parti-
cipar das eleições, o que lhes era proibido até a 
década de 90.

b) A União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 
(URSS) trocou o nome para Rússia, mas mante-
ve seu espaço geográfi co intacto.

c) Ocorreram várias mudanças no mapa geográfi co 
da Europa com o surgimento de novos países 
como, por exemplo, a República Tcheca, a Eslo-
váquia, a Croácia e a Bósnia.

d) A Alemanha continua dividida entre Alemanha 
Oriental e Ocidental, com governos separados, 
sendo que somente a Alemanha Ocidental (que 
tem como atual primeira ministra Angela Merkel) 
faz parte da Comunidade Europeia.

e) O fi m do comunismo signifi cou o fi m de uma so-
ciedade igualitária, na qual toda a população ti-
nha suas necessidades básicas atendidas.

QUESTÃO 06 - Rússia e China rejeitam ameaça de 
guerra contra Irã.
 A Rússia e a China manifestaram sua inquie-
tude com relação aos comentários do chanceler fran-
cês, Bernard Kouchner, sobre a possibilidade de uma 
guerra contra o Irã. Kouchner acusou a imprensa de 
“manipular” suas declarações. “Não quero que usem 
isso para dizer que sou um militarista”, disse o chan-
celer, dias antes de os cinco membros permanentes 
do Conselho de Segurança da ONU – França, China, 
Rússia, Reino Unido e Estados Unidos – se reunirem 
para discutir possíveis novas sanções contra o Irã por 
causa de seu programa nuclear.

Adaptado de www.estadao.com.br, 18/09/2007.

 O Conselho de Segurança da ONU pode apro-
var deliberações obrigatórias para todos os países-
-membros, inclusive a de intervenção militar, como 
ilustra a reportagem. Ele é composto por quinze mem-
bros, sendo dez rotativos e cinco permanentes com 
poder de veto.
 A principal explicação para essa desigualdade 
de poder entre os países que compõem o Conselho 
está ligada às características da:

a) geopolítica mundial na época da criação do or-
ganismo   
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b) parceria militar entre as nações com cadeira ca-
tiva no órgão   

c) convergência diplomática dos países com capa-
cidade atômica   

d) infl uência política das transnacionais no período 
da globalização

QUESTÃO 07 - Leia as notícias a seguir com atenção:
“11 de setembro de 1973. Apoiada e possivelmente 
subordinada pela CIA, a maioria do exército e da po-
lícia subleva-se. O governo de Allende é derrubado” 
(TV Cultura, Alô Escola, A Queda de Allende).
“Depois de 11 de setembro, a América se tornou mais 
unilateral, mais isolada e menos democrática”. (Folha 
de São Paulo, 2002).
As emblemáticas datas de 11 de setembro citadas nos 
dois trechos acima correspondem, respectivamente, a 
duas situações abaixo:

a) O auge e o declínio da ordem bipolar chamada 
Guerra Fria.

b) A expansão e a queda do poder unipolar dos Es-
tados Unidos da América.

c) Dois momentos de comprovação da existência 
de uma ordem unipolar.

d) A tentativa de colonização do Chile e o isolamen-
to internacional dos Estados Unidos da América.

e) A ordem bipolar da Guerra Fria e a busca recente 
da unipolaridade estadunidense.

QUESTÃO 08 - Na passagem da década de 80 para 
a de 90, com o fi nal da oposição entre o socialismo 
e o capitalismo, emergiram confl itos de interesse fun-
damentalmente econômico entre países capitalistas 
desenvolvidos e países capitalistas subdesenvolvidos. 
Trata-se da oposição:

a) Leste e Oeste 
b) Norte e Sul
c) Ocidente e Oriente 
d) Bipolar
e) Não-alinhada

QUESTÃO 09 - Desde a queda do muro de Berlim, em 
1989, o mundo passou a conviver com o surgimento 
de uma nova ordem mundial, diferente daquela que 
existiu no período da Guerra Fria.
Sobre essa nova ordem mundial, é correto afi rmar:

a) A capacidade tecnológica, a produtividade e a 
competitividade fazem parte do novo padrão de 
poder da Rússia, que se mantém como potência 
no contexto atual.

b) Com o fi m da Guerra Fria, a nova ordem mundial 
é caracterizada pela emergência de um mundo 
multipolar, cujo padrão de poder é econômico.

c) A globalização corresponde à fase de expansão 
dos capitais, no atual período técnico-científi co 
do

capitalismo, trazendo como conseqüência o desa-
quecimento das desigualdades sociais.

d) O surgimento dos megablocos econômicos sig-
nifi ca que, em maior ou menor grau, as frontei-
ras econômicas entre os países não estão sen-
do diluídas.

e) A União Européia forma um dos mercados co-
muns, sendo antigo o seu processo integracio-
nista, no entanto é menos expressivo do que em 
outros blocos econômicos.

QUESTÃO 10 - “A Guerra Fria foi um período em que 
a guerra era improvável, e a paz, impossível. Com 
essa frase, o pensador Raymond Aron defi niu o perí-
odo em que a opinião pública mundial acompanhou o 
conturbado relacionamento entre os Estados Unidos e 
a União Soviética.”
(ARBEX JÚNIOR, José. Guerra Fria: terror de estado, política e cultura. 3. 

ed. São Paulo: Moderna, 1997. p. 7).

 Assinale a alternativa que NÃO caracteriza as 
tensões e os confl itos político-ideológicos entre norte-
-americanos e soviéticos no contexto da Guerra Fria.

a) Guerra do Vietnã.
b) Guerra da Coréia.
c) Crise dos Mísseis em Cuba.
d) Ocupação norte-americana no Afeganistão.

QUESTÃO 11 - Com base nos conhecimentos sobre 
a geopolítica e a economia mundial, no período pós-
-Segunda Guerra Mundial, pode-se afi rmar:

a) A Guerra Fria se consolidou a partir do lança-
mento das bases da Doutrina Truman, levando 
os Estados Unidos e a União Soviética a um es-
tado de tensão permanente.

b) O objetivo geopolítico da Doutrina Truman era a 
consolidação do capitalismo na Europa Oriental.

c) A substituição do ouro pelo dólar, como novo 
padrão monetário, em 1960, tornou a economia 
norte-americana inquestionavelmente hegemô-
nica até os dias atuais.

d) A ONU (Organização das Nações Unidas) foi 
responsável pela inserção de todos os países 
subdesenvolvidos no comércio internacional, 
desde o pós-guerra.

e) A criação do Banco Mundial e do FMI (Fundo 
Monetário Internacional), ambos com sede na 
Inglaterra, possibilitou a recuperação econômica 
da Europa Ocidental e a industrialização dos pa-
íses periféricos da América Latina e da Oceania.

QUESTÃO 12 - Segundo o relatório do Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD 
(2010), os paísesconsiderados ex-comunistas apre-
sentam dados divergentes e contrastantes em relação 
ao desenvolvimento econômico e social dos demais 
países do mundo.
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Com base na economia dos países considerados ex-
-comunistas, é correto afi rmar:

a) A entrada dos países comunistas na chamada 
economia capitalista trouxe ganhos econômicos 
para parte desses países, mas também ampliou 
problemas sociais, como desemprego e pobre-
za.

b) A transição para a economia de mercado dos 
países do bloco soviético gerou pequenas mo-
difi cações no que diz respeito à legislação que 
organizava a propriedade privada da terra.

c) Os países do ex-bloco comunista que atualmen-
te fazem parte da União Europeia, a exemplo 
de Hungria, Eslovênia e Eslováquia, por terem 
heranças socialistas, não foram atingidos pela 
atual crise econômica europeia.

d) A Rússia, principal país do bloco comunista, pas-
sou por um processo de transição do socialismo 
para o capitalismo muito similar à China, porém, 
sem o mesmo sucesso econômico e social.

e) Os países da extinta Iugoslávia, principalmente a 
Croácia, a Bósnia e a Sérvia, passaram por um 
processo de transição, pacífi co e parcial, de uma 
economia socialista para uma economia capita-
lista.

QUESTÃO 13 - Com o fi m da Segunda Guerra Mun-
dial, o contraste entre o capitalismo e socialismo era 
predominante entre a política, ideologia e sistemas mi-
litares. Apesar da rivalidade e tentativa de infl uenciar 
outros países, os Estados Unidos não confl itaram a 
União Soviética (e vice-versa) com armamentos, pois 
os dois países tinham em posse grande quantidade de 
armamento nuclear, e um confl ito armado direto signi-
fi caria o fi m dos dois países e, possivelmente, da vida 
em nosso planeta. Porém, ambos acabaram alimen-
tando confl itos em outros países como, por exemplo, 
na Coreia e no Vietnã.

Disponível em: < http://www.sohistoria.com.br/ef2/guerrafria/ > Acesso em: 
03/09/2014, às 18h45min (fi ns pedagógicos).

 Assinale a alternativa que compara correta-
mente as guerras da Coreia e do Vietnã no contexto
da Guerra Fria.

a) As duas guerras apresentaram resultados positi-
vos para os norte-americanos, pois as conquis-
tas militares favoreceram a adoção do capitalis-
mo de forma integral nos dois países.

b) A Guerra do Vietnã foi motivada pelas constan-
tes intromissões dos Estados Unidos no Norte 
do país, enquanto a causa da Guerra da Coreia 
está relacionada à invasão chinesa à Coreia do 
Norte.

c) As duas guerras consistiram em uma extensão 
da Guerra Fria, nas quais houve claras evidên-
cias da polarização política mundial que se ini-
ciou após a Segunda Guerra Mundial.

d) A divisão política após fi ndar os confl itos, no Vie-
tnã e na Coreia, contribuiu para que esse mo-
delo, polarizado em Norte e Sul, chegasse ao 
Brasil na década de 1980.

e) Os dois confl itos contaram com a participação de 
alianças europeias, nas quais participaram Fran-
ça, Inglaterra e Alemanha Ocidental, apoiando 
os Estados Unidos militarmente.

QUESTÃO 14 - Observe o gráfi co a seguir.

Analisando os dados, aliados ao conhecimento refe-
rente ao Índice GINI (indicador que mede a concentra-
ção de renda), pode-se concluir que:

a) a desigualdade econômica e social no Brasil é 
semelhante à dos demais países desenvolvidos 
do mundo. Essa desigualdade independe do 
grau de desenvolvimento de um país.

b) a desigualdade social no Brasil aumentou signi-
fi cativamente na última década em decorrência 
do crescimento econômico do país.

c) as maiores desigualdades sociais no mundo en-
contram-se em países do Leste Europeu, visto 
que o socialismo predominante na região ao lon-
go das últimas décadas gerou grande concen-
tração de renda.

d) apesar de o Brasil estar entre os países com 
maior desigualdade social no mundo, a concen-
tração de renda diminuiu na última década.

e) a concentração de renda evidenciada no gráfi co 
ocorre de forma semelhante em todas as regiões 
brasileiras, porém é maior no Sul e no Sudeste 
em virtude da maior urbanização evidenciada 
nessas regiões.

QUESTÃO 15 - Sobre a ação do Estado na política 
econômica e social de um país e suas repercussões 
nas sociedades contemporâneas, assinale a alternati-
va correta.

a) Nos regimes socialistas derivados do antigo blo-
co soviético o Estado apresenta-se pouco atuan-
te, sendo que as comunas populares controlam 
o sistema produtivo e o poder.

b) A social democracia caracteriza-se pela valoriza-
ção da iniciativa privada e pela ausência de se-
guridade social do Estado. Os serviços de saú-
de, educação e seguridade social são privados.
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c) No capitalismo neoliberal o Estado não é con-
trolador do mercado, favorecendo a livre iniciati-
va e a livre competição entre as empresas. Não 
prioriza o protecionismo da produção industrial 
nacional.

d)O Estado laico caracteriza-se pela ingerência reli-
giosa nos assuntos de Estado. O Irã é um exem-
plo de Estado laico.

e) O Parlamentarismo é a forma de representação 
própria das monarquias e dos regimes totalitá-
rios; o Presidencialismo é próprio das democra-
cias socialistas.

GABARITO DE APRENDIZAGEM
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10
D C D B C A E B B D
11 12 13 14 15
A A C D C
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PROJETO

ENEM 2018

FOLHA DE REDAÇÃO

TÍTULO (OPCIONAL)

ALUNO(A)__________________________________________________________________________________

DATA:________/________/________

Competências INSTRUÇÕES

RESERVADO AO CORRETOR

CORRETOR
1.	 Preencha o seu nome e assine nos locais apropriados.
2.	 A transcrição da sua redação deve ser feita preferencialmente com 

caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material transpa-
rente.

3.	 Em nenhuma hipótese, haverá substituição desta folha por erro de 
preenchimento do participante.

4.	 Escreva a sua redação com letra legível. No caso de erro, risque 
com um único traço e escreva, em seguida, o respectivo substitutivo. 
Lembre-se: parênteses não podem ser usados para tal finalidade.

5.	 Não será avaliado texto escrito em local indevido. Respeite rigoro-
samente as margens.

6.	 Não será permitido utilizar material de consulta.
7.	 Não será permitido o empréstimo de qualquer material entre os par-

ticipantes.
•   Atenção: A redação será corrigida a partir de 8 linhas.

I
II
III
IV
V

Total
Média (Nota Final)

Níveis

Nome

Data:_____/_____/_____

Pontos

01
02

03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
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GRADE CORREÇÃO
Nível 0,0   |   Nível 40,0   |   Nível 80,0   |   Nível 120,0   |   Nível 160,0   |   Nível 200,0

COMPETÊNCIA CRITÉRIOS (Níveis)

I
Demonstrar domínio da norma 

padrão da língua escrita.

0.	 Demonstra desconhecimento da norma padrão, de escolha de registro e de convenções da escrita.
1.	 Demonstra domínio insuficiente da norma padrão, apresentando graves e frequentes desvios gramati-

cais, de escolha de registro e de convenções da escrita.
2.	 Demonstra domínio mediano da norma padrão, apresentando muitos desvios gramaticais, de escolha 

de registro e de convenções da escrita.
3.	 Demonstra domínio adequado da norma padrão, apresentando alguns desvios gramaticais e de con-

venções da escrita.
4.	 Demonstra bom domínio da norma padrão, com poucos desvios gramaticais e de convenções da es-

crita.
5.	 Demonstra excelente domínio da norma padrão, não apresentando ou apresentando escassos desvios 

gramaticais e de convenções da escrita.

II
Compreender a proposta de 

redação e aplicar conceitos das 
várias áreas de conhecimento 

para desenvolver o tema, 
dentro dos limites estruturais 

do texto dissertativo-
argumentativo.

0.	 Foge ao tema proposto.
1.	 Desenvolve de maneira tangencial o tema ou apresenta inadequação ao tipo textual dissertativo-argu-

mentativo.
2.	 Desenvolve de forma mediana o tema a partir de argumentos do senso comum, cópias dos textos mo-

tivadores ou apresenta domínio precário do tipo textual dissertativo-argumentativo.
3.	 Desenvolve de forma adequada o tema, a partir de argumentação previsível e apresenta domínio ade-

quado do tipo textual dissertativo-argumentativo.
4.	 Desenvolve bem o tema a partir de argumentação consistente e apresenta bom domínio do tipo textual 

dissertativo-argumentativo.
5.	 Desenvolve muito bem o tema com argumentação consistente, além de apresentar excelente domínio 

do tipo textual dissertativo-argumentativo, a partir de um repertório sociocultural produtivo.

III
Selecionar, relacionar, organizar 
e interpretar informações, fatos, 

opiniões e argumentos em 
defesa de um ponto de vista.

0.	 Não defende ponto de vista e apresenta informações, fatos, opiniões e argumentos incoerentes.
1.	 Não defende ponto de vista e apresenta informações, fatos, opiniões e argumentos pouco relacionados 

ao tema.
2.	 Apresenta informações, fatos e opiniões, ainda que pertinentes ao tema proposto, com pouca articula-

ção e/ou com contradições, ou limita-se a reproduzir os argumentos constantes na proposta de redação 
em defesa de seu ponto de vista.

3.	 Apresenta informações, fatos, opiniões e argumentos pertinentes ao tema proposto, porém pouco orga-
nizados e relacionados de forma pouco consistente em defesa de seu ponto de vista.

4.	 Seleciona, organiza e relaciona informações, fatos, opiniões e argumentos pertinentes ao tema propos-
ta de forma consistente, com indícios de autoria, em defesa de seu ponto de vista.

5.	 Seleciona, organiza e relaciona informações, fatos, opiniões e argumentos pertinentes ao tema propos-
ta de forma consistente, configurando autoria, em defesa de seu ponto de vista.

IV
Demonstrar conhecimento 
dos mecanismos linguístico 

necessários para a construção 
da argumentação.

0.	 Apresenta informações desconexas, que não se configuram como texto.
1.	 Não articula as partes do texto ou as articula de forma precária e/ou inadequada.
2.	 Articula as partes do texto, porém com muitas inadequadas na utilização dos recursos coesivos.
3.	 Articula as partes do texto, porém com algumas inadequações na utilização dos recursos coesivos.
4.	 Articula as partes do texto, com poucas inadequações na utilização de recursos coesivos.
5.	 Articula as partes do texto, sem inadequações na utilização dos recursos coesivos.

V
Elaborar proposta de solução 
para o problema abordado, 

respeitando os valores 
humanos e considerando a 
diversidade sociocultural.

0.	 Não elabora proposta de intervenção.
1.	 Elabora proposta de intervenção tangencial ao tema ou a deixa subentendida no texto.
2.	 Elabora proposta de intervenção de forma precária ou relacionada ao tema mas não articulada com a 

discussão desenvolvida no texto.
3.	 Elabora proposta de intervenção relacionada ao tema mas pouco articulada à discussão desenvolvida 

no texto.
4.	 Elabora proposta de intervenção relacionada ao tema e bem articulada à discussão desenvolvida no 

texto.
5.	 Elabora proposta de intervenção inovadora relacionada ao tema e bem articulada à discussão desen-

volvida em seu texto, com detalhamento.
Aspectos considerados na avaliação de cada competência

Comp. I

a)	 Adequação ao Registro
•	 Grau de formalidade.
•	 Variedade linguística adequada 

ao tipo de texto e à situação de 
interlocução.

b)	 Norma Gramatical
•	 Sintaxe de concordância, regência 

e colocação.
•	 Pontuação.
•	 Flexão.

c)	 Convenções da Escrita
•	 Escrita das palavras (ortografia, 

acentuação).
•	 Maiúsculas / minúsculas.

Comp. II
a)	 Tema

•	 Compreensão da proposta.
•	 Desenvolvimento do tema a partir 

de um projeto de texto.

b)	 Estrutura
•	 Encadeamento das partes do 

texto
•	 Progressão temática.

Comp. III
a)	 Coerância Textual

•	 Organização do texto quanto à 
sua lógica interna e externa.

b)	 Argumentatividade

c)	 Indícios de Autoria
•	 Presença de marcas pessoais 

manifestas no desenvolvimen-
to temático e na organização 
textual.

Comp. IV

a)	 Coesão Lexical
•	 Adequação no uso de recursos 

lexicais, tais como: sinônimos, 
hiperônimos, repetição, reiteração 
etc.

b)	 Coesão Gramatical
•	 Adequação no emprego de co-

nectivos, tempos verbais, pontua-
ção, sequência temporal, relações 
anafóricas, conectores intervoca-
bulares, interparágrafos etc.

Comp. V Cidadania ativa com proposta solidária, 
compartilhada e inovadora.




